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PPPPAAAALALALAAVRVRVRV A A A DODODO PPPRERERESISISIIDEDDEDEDEDENTNTNTEEEE

AdAddmimim niniistststrararar r umum óóórgrgrgãoãoão pppúbúbbliliicococ ééé uuummm dededesasasafiiooo qququqq e,e,e, iiininin cicicialalmemeentntn e,e, ccauaausasasa 

ananansisisisiededdaddade e nono GGGesesstotor.r.

O OO nínínívevevelll dddede eeeexcxcxcxcelelelelênênênê cicicic aaa exexe igigigididdo o o o pepepelalala sssococcocieieeedadadaadededed bbbrararasisisisileleleleiriririra a a tteteteem m m m sisisiss dodododd iiincncncrereeerememementntntadadadooo 

peeelalala tttraransnspapaparêrêrênncn iaaa dddososos dddadosss,,, quq eee, nnnããão rarramamenenentetete,,, tttêêêm m reflflletido a 

ininnneefficiciciêêêêência da Administrraçção Púbúbública dddiantntnte daaasss dededemamamandndndasasa  auumu ennntadas a

ccaddadada diaa.

AsAsAs dddememananandadass da sociedade têm colabborororadddo,o,o, no o o entanntn o, pppaara a umummaaa melhor 

geeestststãoãoão dddasas ooorgrgrganana izizaçaççõeõeõesss púpúpúblbb iccasass, exexexigigiginndododo dddososs gestooorerer s ss mmam iooor r r esesesforço em

cacacapacicicitatataçãçãçãooo, ququanana tooto à govererernnanançnçnçaaa, eee ferramamennentatatasss quee auxiliem a 

admimininistststrararação.

O Trribibunal Regional ElEleieitotorarall dodo EEsppíríritoo Santo se tem caracterizado pela 

seriedade e austeridade para com o Erário, sem, no entanto, deixar de

modernizar-se, com a adoção das melhores técnicas de gestão, que 

possibilitam o diagnóstico, a detecção de ameaças e fraquezas, bem como de

forças e oportunidades da organização, visando a um melhor posicionamento 

diante das incertezas do futuro. 

A partir dessa avaliação, traça-se um norte para a administração, buscando 

clarear o cenário vindouro, proporcionando ao Gestor a visibilidade

necessária para a condução do Órgão.



O O PlPlananejejamamene to EsEsE trtrt atattégégééégéégicicoo ququque ee e seseee aaprrp esesenentata vivigegerárárááá nnno o ciciclcloo 20201515/2/20202020.00  

SeSerãrãoo seseisis aanon s, qqquauatrtttrrt ooo gegegeststororeses e umaaaa ccerertetezaza:: oo fofofoff rtrttrtalalaleceecimimentooo dddaaa

insttitituiuiçãçãoo pepelala aadodod çãção o dededeeee mmmmedededididasasa  prp oativas, visando à gestãtãtãt o do pproroceceessssssssooo 

eleitoraal l –– e e dede ttodododasasas aas s s sususuuuasas nnuauauances – com a segugug rarar nçnçnçaa e a leegigititimim daadeded  

que o estatadodo ddememmocococrárárátititicococo ddddde e e didid rereititoo reeequququerer..

A própria consstrtruçuççãoãoão ddooo PlPlPlanananeejammmennntott  Estratégico 2015/2020,,, no âmbito dodo 

TRE-ES, comprovaaa qqueuee, cocoom mm a participação deee tototodododosss nanana distrtrtribii uição oo das 

tarefas, alcança-se o rresesesululltatatadodd com maiaiaiororor ffflululuidididezezez eee sasasatititisfsfsfaçaçaçãoãoão.     

As ações estratégicas, dddevevidddamamamente monitoradas pelos iiindnn iciccadorororeseses ddde 

desempenho, impulsionarão ooo TREEE-EES a um patamar supeeriririor na geg stststãoã , em 

razão da competência de sess u quadro de servidores aliado ao 

comprometimento dos magisttrados que compõemm a primemeirra e segunda 

instâncias da Justiça Eleitoral capixaba.

Planejar para gerenciar melhor. O TRE-ES traçou o seu rumo e nele seguirá

para consolidar-se como uma instituição merecedora do alto índice de 

credibilidade que detém perante a sociedade capixaba.

DESEMBARGADOR ÁLVARO MANOEL ROSINDO BOURGUIGNON
PRESIDENTE



APRESENTAÇÃO

A Justiça Eleitoral encontra-se instalada no Estado do Espírito Santo desde o 

dia 12 de junho de 1945. O Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo foi, 

naquela data, oficialmente inaugurado e, desde então, atua, de forma 

imparcial, célere e legítima, no acompanhamento do processo eleitoral, nesta

circunscrição.

Mesmo após duas décadas de regime de exceção, o TRE-ES sempre se houve 

como instituição com alto grau de credibilidade, junto à população capixaba.

Com a novel democracia instaurada, cabe a este Tribunal a execução de 

ações que possibilitem, cada vez mais, a participação do eleitorado, com mais

consciência da responsabilidade que representa o ato de votar.

A sociedade tem clamado por maior transparência das instituições públicas, 

em razão do próprio exercício de seus direitos, resultante da reinstauração da 

democracia no Brasil.

A Justiça Eleitoral é parte integrante e importante desse cenário e, com sua 

atuação lídima, protagoniza, com excelência, a condução do processo

eleitoral, por meio de julgamentos céleres e justos.

Para a Justiça Eleitoral atingir os seus objetivos finalísticos, no entanto, faz-

se necessária uma estrutura administrativa que lhe forneça o devido suporte.

A estrutura é composta por pessoas e recursos – físicos e orçamentários -,
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que, juntos, formam a constituição necessária ao bom funcionamento dessa 

imprescindível instituição. 

Os servidores da Justiça Eleitoral são pessoas imbuídas de forte sentimento 

de dever para com o país, que compõem este segmento especializado da 

Justiça brasileira. Essas pessoas, muito mais do que recursos humanos, são 

cidadãos que optaram por servir à nação com denodo, na área eleitoral. 

Esses servidores públicos, em conjunto com diversos outros colaboradores, 

são responsáveis pela execução dos processos de trabalho que constituem a 

cadeia dos valores que serão entregues ao povo pela Justiça Eleitoral. Desde 

o alistamento do eleitor, passando pelo exercício do direito de esse eleitor vir 

a se candidatar a um cargo político, pelo julgamento dos registros, 

fiscalização das propagandas, exame de contas de campanha, o próprio ato 

de exercer o direito do voto, a totalização dos votos e até a diplomação dos 

eleitos.  

Magistrados, servidores e colaboradores esforçam-se para o cumprimento de 

suas atribuições constitucionais, legais e regimentais, entregando um produto 

de excelência à sociedade, que são as Eleições. 

Para que ocorra essa entrega, é necessária a realização de diversos 

processos internos que, por sua vez, necessitam rodar em sintonia para a 

consecução dos macrodesafios traçados para a instituição. Esse 

direcionamento é dado pelo Planejamento Estratégico. 
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São 70 anos de serviço ao povo capixaba. Desde 1945, o TRE-ES coordena o 

processo eleitoral, no Espírito Santo, e é motivo de orgulho para o povo 

capixaba. 

No entanto, para se manter, é preciso estar sempre na vanguarda. Para se 

manter na vanguarda, é preciso se repensar, periodicamente. Com esta 

visão, a Administração do TRE-ES vem implementando as mais eficientes 

metodologias de gestão, visando, neste momento, aos próximos 6 anos, mas, 

sem perder de vista os próximos 70 anos, de permanente modernização e 

atendimento dos anseios da sociedade do Espírito Santo. 

METODOLOGIA 

Na elaboração do presente Planejamento Estratégico, o TRE-ES contemplou a 

participação de todos os servidores nas questões diagnósticas de cenários. 

Com a aplicação de um questionário, produziu-se a Matriz SWOT (Strenghts, 

Weaknesses, Opportunities and Threats) – ou FOFA (Forças, Oportunidades, 

Fraquezas e Ameaças) -, para a detecção das oportunidades de melhoria das 

ações institucionais. 

Embora o resultado alcançado tenha sido satisfatório – 35,63%, no índice 

Ávila de favorabilidade1 -, o TRE-ES não pode acomodar-se, mas buscar 

melhorar seus índices, tanto no ambiente interno quanto no externo, 

                                            
1 O Índice Avila de Favorabilidade indica se o ambiente em que o negócio está inserido é favorável ou não para que ele se 
desenvolva. De acordo com as pontuações da sua Análise SWOT, a organização terá um índice (em porcentagem) que varia de -
200% a +200%. Esse é o ranking possível das pontuações: Abaixo de -100% - Muito Desfavorável; Entre -100% e -30% - 
Desfavorável; Entre -30% e 30% - Equilíbrio; Entre 30% e 100% - Favorável; Mais de 100% - Muito Favorável 
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mantendo-se como instituição com o alto grau de credibilidade que a 

notabiliza junto à população. 

A partir do resultado obtido, de acordo com a Matriz SWOT, passou-se à 

definição das metas a serem perseguidas, tendo por parâmetro os 

Macrodesafios traçados pelo Poder Judiciário Nacional para o período 

2015/2020, em programa capitaneado pelo Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ). 

Foram, então, realizadas reuniões de definição da estratégia (RDEs) com as 

Unidades do TRE-ES, sendo gerado um produto de qualidade, que vem a ser 

o presente Planejamento Estratégico. 

O Balanced Scorecard (BSC) é a ferramenta de gestão utilizada para a 

composição dos indicadores de desempenho, haja vista a possibilidade de se 

detectarem possíveis desvios na execução da estratégia, durante essa 

execução, e corrigirem-se esses desvios, por meio da alteração de 

determinada meta ou mesmo política de gestão. 

Os indicadores possuem essa característica de mostrar ao gestor, por meio 

das ligações de causa/efeito entre as diversas perspectivas (recursos, 

processos, aprendizado e sociedade), o balanceamento da estratégia 

adotada, possibilitando ao gestor a adoção de medidas, em tempo real, de 

correção da rota. 
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Inicialmente prevista para a iniciativa privada, essa ferramenta (BSC) 

mostrou-se plenamente adaptável à Administração Pública e é adotada por 

todo o Poder Judiciário brasileiro, na construção de seu Planejamento 

Estratégico. O TRE-ES, desde 2009, utiliza o BSC como ferramenta de 

gestão. 

CENÁRIOS 

No ano de 2014, foi realizada a análise de cenários, mediante a aplicação de 

um questionário com a Matriz SWOT.  

Considerando os resultados da análise acima mencionada, o TRE/ES, de 

acordo com o resultado da Análise de Cenários, possui como pontos fortes: 

Ranking 1. Forças  

1 A boa qualidade no atendimento 

2 Os equipamentos de informática agregam qualidade na boa prestação do serviço 

3 
Os equipamentos de informática são em quantidade suficiente para a boa prestação 

de serviços 

4 As instalações físicas (imóvel) são adequadas para uma boa prestação de serviço 

 

Como pontos fracos da instituição foram suscitados: 
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Ranking Fraquezas 

1 Os servidores não conhecem o funcionamento do Tribunal como um todo 

2 Os eventos de capacitação não alcançam todos os servidores 

3 Ausência de definição das competências necessárias 

4 Cultura socioambiental incipiente 

 

Como oportunidades, a instituição vislumbra: 

Ranking Oportunidades  

1 A Justiça Eleitoral domina a tecnologia de urnas eletrônicas 

2 O processo eleitoral brasileiro é seguro  

3 Os diversos canais de atendimento aos clientes são eficientes 

4 As ações de conscientização do eleitorado são suficientes 

 

As ameaças que se apresentam à Justiça Eleitoral são:  
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Ranking Ameaças  

1 Frequentes questionamentos acerca da segurança do sistema de votação 

2 
Demandas contínuas de órgãos externos (CNJ, TCU) que alteram a rota da 

gestão 

3 Ausência da cultura de planejamento estratégico 

4 Gastos crescentes com a manutenção do Órgão 

 
 

Tendo as informações compiladas do questionário, a Administração produziu 

reuniões com as Unidades constitutivas do TRE-ES, resultando na produção 

de indicadores e metas estratégicas, que nortearão as ações a serem 

implementadas no próximo sextênio. 

 

MISSÃO, VISÃO E VALORES 

Com base no estudo apresentado anteriormente, foram formuladas missão e 

a visão de futuro do TRE/ES: 

 

 

MISSÃO: “Garantir a legitimidade do processo eleitoral.”. 
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Com essas premissas, faz-se mister atuar com base em valores sólidos para 

se obter a maximização dos resultados, sem que se percam as virtudes de 

uma construção coesa com os ideais democráticos de igualdade entre os 

cidadãos por meio de oportunidades isonômicas, dentro de padrões éticos, 

morais e constitucionais. 

Esses valores são verdadeiros referenciais para a tomada de decisões 

gerenciais e modelam o comportamento de todo o quadro da Justiça Eleitoral 

no Estado do Espírito Santo. 

Dessa forma, é necessária a consciência de todos os atores envolvidos no 

processo, com a apropriação dos seguintes valores: 

1. COERÊNCIA: alinhamento entre discurso e prática; 
 

2. COMPROMISSO: sentimento de responsabilidade pelo trabalho a ser 
realizado, mediante o devido engajamento e participação, “vestindo a 
camisa” do órgão; 
 
3. RESPEITO: reconhecimento e aceitação das diferenças entre as 
pessoas; 
 

VISÃO: “Ser uma instituição reconhecida pela excelência na prestação 
jurisdicional e na disseminação de valores éticos à sociedade, conduzindo o 
processo eleitoral com segurança, transparência, celeridade e eficácia”  
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4. HONESTIDADE: cumprimento dos preceitos éticos e legais 
socialmente determinados; 
 
5. INTEGRAÇÃO: compartilhamento de experiências, conhecimentos e 
ações que conduzam à formação de equipes orientadas para resultados 
comuns. 
Além destes valores intrínsecos aos participantes do processo, há os valores 
institucionais que constituem atributos de valor para a sociedade: 
 
6. CELERIDADE: a Justiça Eleitoral possui a característica de ser célere 
em suas decisões; 
 
7. MODERNIDADE: a agilidade da condução dos trabalhos eleitorais, 
desde o atendimento ao eleitor até a divulgação dos resultados das eleições; 
 
8. ACESSIBILIDADE: a capilaridade territorial da Justiça Eleitoral 
propicia a proximidade com o cidadão; 
 
9. TRANSPARÊNCIA: garantia do acesso às informações, ações e 
decisões institucionais; 
 
10. RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL: geração de valor para 
os colaboradores da instituição e para a sociedade, promovendo a cidadania 
e o desenvolvimento sustentável, atuando, de fato, como instituição cidadã; 
  
11. IMPARCIALIDADE: isenção na realização da justiça, garantindo o 
exercício dos direitos e deveres dos cidadãos jurisdicionados; 
 

15



 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESPÍRITO SANTO  

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 
 

 

12. ÉTICA: adoção de postura ética e transparente como política e 
estratégia de gerenciamento e ação, pautando seu relacionamento com os 
stakeholders na honestidade, moralidade, legalidade, publicidade, 
impessoalidade e eficiência; 
 
13. PROBIDADE: administração criteriosa dos recursos, de forma a 
assegurar a sua efetiva aplicação em ações que visem à qualidade da 
prestação jurisdicional. 

 
PERSPECTIVAS 

 
O Balanced Scorecard, no âmbito da Justiça Eleitoral, serve como 

mensurador da consecução dos objetivos gradativamente propostos, 

proporcionando a definição de ações efetivas, com foco em três perspectivas 

da Gestão Pública que possibilitam a sinergia entre as diversas Unidades do 

TRE-ES e o seu público externo: 

 Perspectiva Recursos – nesta perspectiva, procura-se conciliar os 

recursos disponíveis para a Administração, que são as pessoas e as 

finanças, em prol do aperfeiçoamento da prestação dos serviços aos 

stakeholders. 

Esta perspectiva é essencial para a consecução dos demais objetivos, 

independentemente da perspectiva à qual estejam vinculados, haja 

vista a impossibilidade de execução de qualquer atividade sem a 

presença de pessoas, equipamentos, ambiente e condições básicas. 
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Tem o seu foco na eficiência. 

 Perspectiva dos Processos Internos – avaliam-se os processos 

internos que geram valores para os clientes do órgão, observando-se 

a organização como um encadeamento de processos integrados e não 

como setores isolados. Abrange a responsabilidade socioambiental.  

Tem o seu foco na eficiência. 

 Perspectiva Sociedade – avaliam-se as necessidades dos clientes 

(eleitores, candidatos, partidos políticos), de forma a conduzir-se o 

processo eleitoral para a satisfação dessas necessidades – neste 

ponto, cabe frisar que as necessidades dos clientes devem ser 

satisfeitas, mas sua vontade não constitui interesse público. Possui 

como foco a eficácia. 

 

INDICADORES 

Indicadores de desempenho são dados que funcionam como ferramentas de 

extrema utilidade ao gerenciamento da organização, pois as informações 

fornecidas por esses indicadores constituem elementos imprescindíveis para 

as tomadas de decisão.  

Essas ferramentas, na verdade, são valores estabelecidos, por ocasião da 

elaboração do Planejamento Estratégico, para serem monitorados - em um 
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prazo também pré-estabelecido -, que propiciam informações sobre 

determinados parâmetros, ou métricas, de áreas dos serviços prestados pela 

organização. Por eles, pode-se medir a eficiência e a eficácia das medidas 

adotadas pela gestão, permitindo uma “alteração de rota”, dependendo das 

circunstâncias políticas, econômicas ou sociais que venham a impor 

mudanças na estratégia. 

Com o acompanhamento periódico dos indicadores, por meio de relatórios 

gerenciais, a Gestão Organizacional sente-se mais segura em relação às 

decisões que deve tomar, pois tem, em suas mãos, o andamento da 

organização monitorado. 

Para cada Macrodesafio, há, pelo menos, um indicador de desempenho. No 

entanto, para um melhor subsídio ao Gestor, foram criados diversos 

indicadores para cada um dos Macrodesafios, pormenorizando o 

monitoramento das atividades operacionais que possibilitarão o atingimento 

do desafio estabelecido. 

Fazem parte dos indicadores de desempenho as Metas, que são os alvos que 

a organização pretende alcançar, dentro de determinado período. 

As metas, não raramente, são expressas em percentuais exequíveis, a serem 

perseguidos pela organização, em busca da melhoria de seu desempenho. 

Assim, dentro de cada um dos indicadores, encontram-se as metas 

correspondentes, visando ao alcance dos desafios, no âmbito de cada 
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unidade constitutiva da organização, para, por fim, alcançarem-se os 

Macrodesafios propostos, que promoverão o verdadeiro salto de qualidade na 

instituição.  

Para balancear os resultados, a partir do presente Planejamento Estratégico, 

o TRE-ES utilizará o Índice de Desempenho de Metas (IDM), que servirá 

como mensurador geral das metas e indicadores, dentro de determinada 

perspectiva, e todos, relativamente ao PE. 

 

ÍNDICE DE DESEMPENHO DAS METAS 

O Índice de desempenho das metas, da Justiça Eleitoral do ES (IDM), é um 

índice criado para medir o desempenho da Justiça Eleitoral do ES em relação 

às metas propostas. O IDM varia entre 0 e 100. Assim, quanto mais próximo 

de 100 maior é o seu desempenho. O IDM é a média ponderada dos índices 

de desempenho de cada perspectiva, que por sua vez é a média ponderada 

dos índices de desempenho de cada macrodesafio que é composto pelos 

índices de desempenho dos indicadores.  

O cálculo do IDM é construído por 4 passos 

 

Passo 1. Cálculo do índice de desempenho dos indicadores e determinação de 
seus respectivos pesos 
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O índice de desempenho do indicador é a padronização do indicador pela meta e varia 

entre 0 e 100. Para o seu cálculo é preciso saber a polaridade do indicador: quanto 

maior, melhor, ou quanto maior, pior. A fórmula de cálculo para cada caso é descrita 

abaixo: 

Polaridade quanto maior melhor 

 

 

 

 

Polaridade quanto maior pior 

 

 

Onde:  

Ii: I-ésimo índice de desempenho do indicador; 

Observado: Valor observado do indicador; 
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Meta: Meta proposta para o indicador. 

 

Passo 2. Cálculo do índice de desempenho dos macrodesafio e determinação de  

seus respectivos pesos 

 

Determinados os pesos e calculados os índices de desempenho dos indicadores, o 

índice de desempenho do macrodesafio será calculado pela média aritmética 

ponderada, definida pela expressão (1). 

 

IDM_Mi = [pi1*ii1 + pi2*ii2 + … + pik *iik] (1) 

 

onde: 

IDM_Mi: Índice de desempenho do i-ésimo macrodesafio. 

pij: peso dado ao j-ésimo indicador do i-ésimo macrodesafio.  

iij: índice de desempenho do j-ésimo indicador do i-ésimo macrodesafio. 

K : número de indicadores que compõem o macrodesafio. 

 

Passo 3. Cálculo do índice de desempenho das perspectiva e determinação de 
seus respectivos pesos 
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Determinados os pesos para cada macrodesafio e calculados os índices de 

desempenho dos macrodesafios, o índice de desempenho da perspectiva será 

calculado pela média aritmética ponderada, definida pela expressão (2). 

 

IDM_Pi = [qi1*IDM_Mi1 + qi2*IDM_Mi2 + … + qir *IDM_Mir] (2) 

 

onde: 

IDM_Pi: Índice de desempenho da i-ésima perspectiva. 

qij: peso dado ao j-ésimo índice de desempenho do macrodesafio da i-ésima 
perspectiva.  

IDM-Mij: índice de desempenho do j-ésimo macrodesafio da i-ésima perspectiva. 

r: número de macrodesafio que compõem a perspectiva. 

 

 

Passo 4. Cálculo do índice de desempenho das metas 

Determinados os pesos para cada perspectiva e calculados os índices de desempenho 

das perspectivas, o índice de desempenho da metas será calculado pela média 

aritmética ponderada, definida pela expressão (3). 

 

IDM = [d1*IDM_P1 + d2*IDM_P2 + … + ds *IDM_Ps] (3) 
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Onde: 

IDM: Índice de desempenho das metas.  

dj: peso dado ao j-ésimo índice de desempenho da perspectiva.  

IDM_Pj: índice de desempenho da j-ésima perspectiva. 

s: número de perspectivas. 
  

 

MACRODESAFIOS 

 

Constituem macrodesafios da instituição os resultados que se pretendem 

alcançar, com eficiência, para o cumprimento da sua função constitucional, 

objetivando a excelência. 

 

São objetivos estabelecidos pela instituição para serem suplantados em 

médio prazo, com o fito de se traçar o caminho a ser seguido, nesse prazo, 

para a consecução da visão de futuro da organização.  

 

Assim, uma vez delineado o rumo das ações, passa-se à efetiva delimitação 

dos objetivos estratégicos (macrodesafios), de forma a concretizá-los no 

âmbito gerencial. 
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Abaixo, encontra-se tabela sinótica dos macrodesafios devidamente 

relacionados aos indicadores e ações estratégicas:  

 
PERSPECTIVA MACRODESAFIO INDICADOR AÇÕES ESTRATÉGICAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECURSOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aperfeiçoamento da 
Gestão de Custos 

Alocação dos recursos 
disponibilizados no 
orçamento para iniciativas 
estratégicas. 

Acompanhamento da 
execução 
orçamentária para as 
iniciativas estratégicas 

Orçamento executado em 
relação ao planejado 

Acompanhamento da 
execução 
orçamentária 

Perda Orçamentária 
Acompanhamento da 
execução 
orçamentária 

Gestão dos recursos 
naturais - economicidade 

Implantar agenda 
ambiental 

Medir aderência aos 
indicadores da 
Resolução CNJ nº 
201/2015 
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RECURSOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Execução do orçamento 
para capacitação 

Produzir sistema 
informatizado que 
permita o 
acompanhamento 
online, mediante a 
alimentação pela SGP 

 Adequação das 
instalações físicas 

Elaborar check list 
periódico para avaliar 
a aderência dos 
imóveis utilizados pela 
Justiça Eleitoral ao 
índice de 
conformidade 

Melhoria da 
Infraestrutura e 
Governança de TIC 

Disponibilidade de 
sistemas essenciais de TIC 

Acompanhar o 
software de 
monitoramento para 
planejar e executar 
possíveis 
intervenções 

Aderência às metas do 
PETIC 

Produzir sistema 
informatizado que 
auxilie a medição das 
metas alcançadas 

O percentual de Normas 
novas da política de 
segurança da informação 
implantadas no período em 
relação ao número de 
normas estabelecidas para 
o período. 

Propor a elaboração 
das normas por 
ordem cronológica de 
implementação 

Fortalecimento da 
segurança do 
processo eleitoral 

Índice de substituição de 
urnas eletrônicas 

Implementar plano 
periódico de 
manutenção das 
urnas eletrônicas 
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RECURSOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Melhoria da Gestão 
de Pessoas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Clima Organizacional 

. Implantar 
Banco de 
Talentos 
. Realizar 
movimentação 
interna 
baseada na 
Gestão por 
Competências 
. Atualização 
do Portal do 
Servidor 
. Acesso ao 
portal do 
servidor via 
internet 
. Instituir 
programa de 
ambientação 
dos novos 
servidores 

Índice de prevenção da 
saúde 

. Comunicar as 
vantagens da 
realização do exame 
periódico 
. Emitir relatórios 
gerenciais com base 
nos resultados dos 
exames periódicos 
. Normatizar a 
realização e entrega 
de resultados dos 
exames periódicos 
. Melhorar a qualidade 
das transmissões das 
palestras de 
prevenção, via internet 

Índice de absenteísmo 
entre os servidores 

. Detectar as doenças 
que predominam nas 
causas de 
afastamento 
. Campanhas de 
prevenção de doenças 
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RECURSOS 

Melhoria da Gestão 
de Pessoas 

predominantes 
. Produção de sistema 
informatizado para a 
mensuração dos 
afastamentos por 
servidor, por CID, por 
período 

Mapeamento das 
competências individuais 

Mapear as 
competências dos 
servidores 

Mapeamento das 
competências institucionais 

. Firmar convênio com 
parceiro que possua 
expertise na 
capacitação acerca da 
matéria 
“Competências” 
. Mapear as 
competências 
necessárias para a 
Instituição 

Execução do Plano Anual 
de Capacitação 

. Elaborar estudo dos 
cursos disponíveis no 
mercado, de acordo 
com as demandas do 
PAC e apresenta-lo às 
áreas interessadas 
. Planejar os 
treinamentos 
necessários em cada 
área 

Aderência dos 
treinamentos ao PAC 

Conscientizar e 
envolver os gestores 
no levantamento das 
necessidades de 
capacitação 

Participação nos 
treinamentos do PAC 

. Criar norma para 
cursos fechados 
. Estabelecer 
Instrutoria Interna 

Índice acumulado de 
servidores treinados 

Conscientizar os 
gestores da 
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importância de 
engajar os servidores 
em alguma atividade 
que requeira 
capacitação 

 
 
 
 
 
 
PROCESSOS 
INTERNOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Celeridade e 
produtividade na 
prestação jurisdicional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Taxa de congestionamento 
no 1º Grau 

. Emitir relatório mensal 
para cada magistrado 
poder acompanhar o seu 
percentual de 
produtividade 

Taxa de congestionamento 
no 2º Grau 

. Emitir relatório mensal 
para cada magistrado 
poder acompanhar o seu 
percentual de 
produtividade 

Taxa de congestionamento 
na fase de execução no 1º 
Grau 

. Emitir relatório mensal 
para cada magistrado 
poder acompanhar o seu 
percentual de 
produtividade 

Taxa de congestionamento 
na fase de execução no 2º 
Grau 

. Emitir relatório mensal 
para cada magistrado 
poder acompanhar o seu 
percentual de 
produtividade 

Índice de celeridade na 
publicação dos acórdãos 

Mapear o processo de 
publicação, detectando 
os eventuais gaps e 
seus responsáveis, 
instando, mensalmente, 
a área responsável a 
corrigi-los. 

Índice de recorribilidade 
externa no 1º Grau 

Divulgar os gráficos 
comparativos (coluna 
Decisões 1º e coluna 
Recursos provenientes 
de processos do 1º 
grau), mensalmente, 
utilizando como vetor o 
portal Água-Viva 
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preço; 98 dias – 
convite e pregão; 
24 dias – dispensa, 
inclusive pelo valor, e 
inexigibilidade) 

 

SOCIEDADE 
 

 
Garantia dos direitos 
de cidadania 

 

Índice de satisfação dos 
contatos endereçados à 
Ouvidoria Regional Eleitoral 

 
Medir, mensalmente, 
a satisfação dos 
usuários do sistema 
da ORE, pelo próprio 
sistema 

Aderência às disposições da 
Resolução TSE nº 
23.381/2012 

. Fomentar, por meio 
de campanhas 
institucionais, o 
cadastramento de 
eleitores com 
deficiência para alocá-
los em Seções 
Eleitorais sem 
obstáculos 
. Detectar os riscos do 
processo de 
atendimento do eleitor 
com deficiência e 
adotar os mecanismos 
de controle 
correspondentes para 
a sua mitigação  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

29



CONCLUSÃO

O Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo, com este Planejamento 

Estratégico, busca fortalecer-se como Instituição pública, ao tempo em que

oferece aos seus gestores a oportunidade de vislumbrarem projetos alinhados 

à estratégia do órgão.

Os macrodesafios que se apresentam são os desafios que a própria 

sociedade, cada vez mais cônscia de seus direitos, impõe à Administração

Pública, que, por sua vez, precisa mostrar-se eficiente na prestação dos 

serviços que constituem sua atribuição constitucional.

Gerenciar as atividades da organização torna-se uma tarefa menos complexa 

quando se tem uma visualização do painel de gestão. 

E isto é o que representa o Planejamento Estratégico. Uma ferramenta

essencial ao gestor moderno para que este se aproprie da dimensão 

institucional e exerça seu mister com a excelência que a sociedade merece.

   

Unidade Técnica Responsável

Assessoria de Planejamento Estratégico e Comunicação Institucional do

Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo

30



TTRRRIIBBUUUNNNAAALLL RRREEEGGGIIIOOONNNAAAL EELLLEEIITTOOORRRALLL DO ESSPPÍÍRRRIIIITTTTOOO SSSAAANNTTTO 
AAASASSEESESSSSORIA DE PLANEJAMENENTO ESTRARARATÉGICOCOCO E CCCOMUNUNUNICICICAÇAÇAÇÃOÃOÃO IIINSNSNSTTITITUTUTUCCIC ONAALA

LANDER FONTES DEDEDE PPPAUAA LA
Assessor

WAWAW SHSHINININGTGTGTONONON DDA A COCOCOSTSTSTA A A DODODOS SS SASS NTOSOSOS
SeSeS rvrvrvidididororor

MAMAMARDRDRDEELEL FFFREREREIITITAS BRAAAGAGAGA
EsEsEstatatatítíststticici o

MARCIA FERNANDES COELHO CEOTTO VIEIRA
Servidora

THOMAZ CHEIM FIGUEIREDO
Servidor

Assessoria de

Planejamento Estratégico

e Comunicação Institucional



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2015 - 2020 - VERSÃO 2.........................................1
BIZAGI MODELER ................................................................................................1

1 DIAGRAMA 1................................................................................................6
1.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2015-2020 .................................................7

1.1.1 Elementos do processo .....................................................................7

1.1.1.1 Event ..................................................................................7

1.1.1.2 DEFINIR data com Administração............................................7

1.1.1.3 COMPILAR sugestões.............................................................7

1.1.1.4 ENVIAR sugestões à APECI.....................................................7

1.1.1.5 ANALISAR questionário..........................................................7

1.1.1.6 APLICAR questionário ............................................................7

1.1.1.7 RESPONDER questionário.......................................................7

1.1.1.8 ESTABELECER propostas de planos de ação..............................7

1.1.1.9 ANALISAR propostas .............................................................7

1.1.1.10 RECEBER sugestões ..............................................................8

1.1.1.11 ALTERAR proposta ................................................................8

1.1.1.12 RECEBER alterações..............................................................8

1.1.1.13 ELABORAR reuniões setoriais .................................................8

1.1.1.14 VALIDAR .............................................................................8

1.1.1.15 ELABORAR reunião de implementação dos planos de ação..........8

1.1.1.16 DETECTAR eventuais riscos....................................................8

1.1.1.17 ANALISAR minuta.................................................................8

1.1.1.18 APROVAR PE........................................................................8

1.1.1.19 ENCAMINHAR para publicação................................................8

1.1.1.20 PUBLICAR o PE.....................................................................8

1.1.1.21 COMUNICAR  ao TSE e CNJ....................................................8

Planejamento Estratégico 2015 - 2020 
versão 2 Bizagi Modeler

ANEXO I - Processo do Planejamento

32



 

1.1.1.22 RELER o PE atual ..................................................................9

1.1.1.23 ELABORAR reunião geral .......................................................9

1.1.1.24 ESTABELECER data...............................................................9

1.1.1.25 INFORMAR à APECI...............................................................9

1.1.1.26 FORMATAR reunião...............................................................9

1.1.1.27 PRODUZIR material gráfico ....................................................9

1.1.1.28 SOLICITAR sugestões aos SERVIDORES ..................................9

1.1.1.29 REALIZAR reunião ................................................................9

1.1.1.30 FAZER análise SWOT ............................................................9

1.1.1.31 PRODUZIR questionário.........................................................9

1.1.1.32 VALIDAR questionário junto à Administração............................9

1.1.1.33 SUGERIR alterações..............................................................9

1.1.1.34 COMPILAR respostas.............................................................9

1.1.1.35 APRESENTAR resultado à Administração ................................10

1.1.1.36 DAR ciência dos resultados ..................................................10

1.1.1.37 ENVIAR à APECI .................................................................10

1.1.1.38 ENVIAR às UNIDADES .........................................................10

1.1.1.39 SUGERIR alterações ............................................................10

1.1.1.40 ENVIAR à APECI .................................................................10

1.1.1.41 VALIDAR junto às UNIDADES ...............................................10

1.1.1.42 VALIDAR ...........................................................................10

1.1.1.43 REALIZAR reunião...............................................................10

1.1.1.44 COORDENAR discussão........................................................10

1.1.1.45 REGISTRAR as deliberações .................................................10

33



 

1.1.1.46 ESTABELECER objetivos estratégicos .....................................11

1.1.1.47 ESTABELECER metas e indicadores .......................................11

1.1.1.48 ENCAMINHAR resultados às UNIDADES..................................11

1.1.1.49 REALIZAR reunião...............................................................11

1.1.1.50 COORDENAR discussão........................................................11

1.1.1.51 ESTABELECER cronograma de implementação das ações..........11

1.1.1.52 IMPLEMENTAR mecanismos de controle .................................11

1.1.1.53 ALINHAR os OE ao PE nacional .............................................11

1.1.1.54 REDIGIR apresentação do PE ...............................................11

1.1.1.55 APRESENTAR minuta do PE à DG ..........................................11

1.1.1.56 APRESENTAR minuta à PRE ..................................................11

1.1.1.57 SUBMETER ao PLENÁRIO .....................................................11

1.1.1.58 ANALISAR minuta ...............................................................11

1.1.1.59 Event ................................................................................12

1.1.1.60 APECI ...............................................................................12

1.1.1.61 DG ...................................................................................12

1.1.1.62 SERVIDORES .....................................................................12

1.1.1.63 UNIDADES.........................................................................12

1.1.1.64 PRE ..................................................................................12

1.1.1.65 PLENÁRIO..........................................................................12

1.1.1.66 SJ.....................................................................................12

34



1111111 DDDDDDD IIIIIII AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA GGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGG RRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRR AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA 1111111111111111111

35



 

Versão: 1.0

Autor: marcia.ceotto

1 . 1 P L A N E J A M E N T O  E S T R A T É G I C O  
2 0 1 5 - 2 0 2 0

1.1.1ELEMENTOS DO PROCESSO

1.1.1.1 Event

1.1.1.2 DEFINIR data com Administração

1.1.1.3 COMPILAR sugestões

1.1.1.4 ENVIAR sugestões à APECI

1.1.1.5 ANALISAR questionário

1.1.1.6 APLICAR questionário

Implementação

Serviço Web

1.1.1.7 RESPONDER questionário

Implementação

Serviço Web

1.1.1.8 ESTABELECER propostas de planos de ação

1.1.1.9 ANALISAR propostas

36



 

1.1.1.10 RECEBER sugestões

Implementação

Serviço Web

1.1.1.11 ALTERAR proposta

1.1.1.12 RECEBER alterações

Implementação

Serviço Web

1.1.1.13 ELABORAR reuniões setoriais

1.1.1.14 VALIDAR

Implementação

Serviço Web

1.1.1.15 ELABORAR reunião de implementação dos planos de ação

1.1.1.16 DETECTAR eventuais riscos

1.1.1.17 ANALISAR minuta

1.1.1.18 APROVAR PE

1.1.1.19 ENCAMINHAR para publicação

1.1.1.20 PUBLICAR o PE

1.1.1.21 COMUNICAR  ao TSE e CNJ

37



 

1.1.1.22 RELER o PE atual

1.1.1.23 ELABORAR reunião geral

1.1.1.24 ESTABELECER data

1.1.1.25 INFORMAR à APECI

1.1.1.26 FORMATAR reunião

1.1.1.27 PRODUZIR material gráfico

1.1.1.28 SOLICITAR sugestões aos SERVIDORES

Implementação

Serviço Web

1.1.1.29 REALIZAR reunião

1.1.1.30 FAZER análise SWOT

1.1.1.31 PRODUZIR questionário

1.1.1.32 VALIDAR questionário junto à Administração

1.1.1.33 SUGERIR alterações

1.1.1.34 COMPILAR respostas

38



 

1.1.1.35 APRESENTAR resultado à Administração

1.1.1.36 DAR ciência dos resultados

1.1.1.37 ENVIAR à APECI

1.1.1.38 ENVIAR às UNIDADES

Implementação

Serviço Web

1.1.1.39 SUGERIR alterações

1.1.1.40 ENVIAR à APECI

Implementação

Serviço Web

1.1.1.41 VALIDAR junto às UNIDADES

Implementação

Serviço Web

1.1.1.42 VALIDAR

Implementação

Serviço Web

1.1.1.43 REALIZAR reunião

1.1.1.44 COORDENAR discussão

1.1.1.45 REGISTRAR as deliberações

39



 

1.1.1.46 ESTABELECER objetivos estratégicos

1.1.1.47 ESTABELECER metas e indicadores

1.1.1.48 ENCAMINHAR resultados às UNIDADES

Implementação

Serviço Web

1.1.1.49 REALIZAR reunião

1.1.1.50 COORDENAR discussão

1.1.1.51 ESTABELECER cronograma de implementação das ações

1.1.1.52 IMPLEMENTAR mecanismos de controle

1.1.1.53 ALINHAR os OE ao PE nacional

1.1.1.54 REDIGIR apresentação do PE

1.1.1.55 APRESENTAR minuta do PE à DG

1.1.1.56 APRESENTAR minuta à PRE

1.1.1.57 SUBMETER ao PLENÁRIO

1.1.1.58 ANALISAR minuta

40



 

1.1.1.59 Event

1.1.1.60 APECI

1.1.1.61 DG

1.1.1.62 SERVIDORES

1.1.1.63 UNIDADES

1.1.1.64 PRE

1.1.1.65 PLENÁRIO

1.1.1.66 SJ

41



ANEXO II - Desempenho das Metas
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ANEXO III - Mapa Estratégico



ANEXO IV - Indicadores e Metas

44



45



46



47



48



49



50



51



52



53



54



55



56



57



58



59



60



61



62



63



EPPO
Escritório de Projetos
e Processos Organizacionais

Assessoria de

Planejamento Estratégico

e Comunicação Institucional


